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INTRODUÇÃO 
Melastomataceae Juss. é uma das mais numerosas entre as angiospermas, apresentando aproximadamente 5750 
espécies e 177 gêneros (MICHELANGELI et al. 2020). Há ocorrência de 1436 espécies de Melastomataceae para o Brasil, 
para a região Nordeste são 384 espécies e o estado do Maranhão dispõe de 86 espécies (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 
2023). As espécies da família Melastomataceae distribuem-se por todo o território brasileiro, sendo comuns nos domínios 
fitogeográficos da Amazônia e Cerrado, incluindo as formações de campos rupestres, e da Mata Atlântica (GOLDENBERG 
et al. 2012). Por outro lado, são menos frequentes nos domínios do Pantanal e do Pampa, e ausentes na Caatinga senso 
estrito, embora neste caso sejam encontradas em encraves de formações florestais. Dentro do domínio de Mata Atlântica, 
são mais frequentes nas florestas úmidas, e menos em florestas estacionais, restingas e campos de altitude 
(GOLDENBERG et al. 2012).Tratando-se do Estado do Maranhão, a flora ainda necessita ser caracterizada, principalmente 
para indicação  de riqueza, composição e padrões de distribuição da amostragem florística, e com isso entender as áreas 
com déficit de amostragem, os efeitos da fragmentação, e colaborar para um planejamento de conservação proativo de 
áreas e vegetações ameaçadas dentro do Estado (LÔBO et al., 2011; TABARELLI et al., 2012; SOARES et al., 2019), com 
isso, objetivou-se analisar a distribuição de ocorrência das espécies de Melastomataceae no estado do Maranhão.  
 
METODOLOGIA 
De início foi realizado um levantamento de registros de coletas de espécies da família Melastomataceae para o estado do 
Maranhão nos repositórios digitais de dados GBIF e Specieslink. Em seguida foram padronizadas e corrigidas as 
coordenadas e dados de coletas dos registros baixados, para posterior confirmação na plataforma My Maps do Google. 
Os registros encontrados nos repositórios online foram plotados no software QGIS (QGIS Development Team, 2015) para 
gerar mapas de grids de 1° grau de latitude por 1° grau de longitude (1º x 1º), que a partir dos grids, foi analisada a 
distribuição espacial das espécies por meio de análise de geoprocessamento. A densidade de coletas nos grids gerados 
será calculada com base no coeficiente de coleta de SHEPHERD (2003), que considera três exsicatas de coletas por km² 
como esforço amostral mínimo para indicar uma área bem coletada. A densidade de espécies em cada área de 
sobreposição foi convertida em curvas interpoladas, com uso da função de interpolação Kernel disponível na ferramenta 
“Mapa de Calor” do software QGIS, que consiste em mostrar pontos de alta concentração de registros (OLIVEIRA et al., 
2015).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A família Melastomataceae está representada nessa pesquisa por 106 espécies distribuída em 16 gêneros, sendo o 
Miconia Ruiz & Pav o mais representativo tanto em número de coletas (787 registros), quanto em número de espécies 
com 44. Essa alta ocorrência pode se dever ao fato de o gênero ser o mais abundante nos domínios fitogeográficos 
Amazonia e Cerrado (GOLDENBERG et al. 2012). A espécie Miconia albicans (Sw.) Steud foi a que apresentou o maior 
número de registros. Quanto ao número de registros de coleta no estado do Maranhão, foi obtido um total de 1864 registros, 
distribuído em 5 mesorregiões, sendo elas: Norte maranhense (597 registros e 296 espécies), Sul maranhense (566 
registros e 250 espécies), Oeste maranhense (385 registros e 255 espécies), Leste maranhense (231 registros e 92 
espécies) e Centro maranhense (85 registros e 64 espécies). Alguns municípios maranhenses destacaram-se no que 
tange o número de coletas e de espécies, tais como: São Luís (268 registros), Carolina (233 registros), Caxias (116 
registros), Balsas (109 registros), São Félix de Balsas (65 registros) (gráfico 4). Em relação ao número de espécies: 
Carolina (63 espécies), São Luís (57 espécies), Balsas (43 espécies), Alto Alegre do Pindaré (30 espécies), São Félix de 
Balsas (28 espécies). Em contrapartida aproximadamente 18% dos municípios apresentam números baixos tanto de 
ocorrência de espécies quanto de quantidade de registros (1 espécie e 1 registro). O estado do Maranhão tem uma área 
de 329.651,456 km², possuindo ao todo 217 municípios, destes 102 (47%) possuem registros de coleta e ocorrência de 
espécies compreendendo uma área de 208.054.02 km², em contrapartida 115 municípios do Maranhão (53%) não 
possuem, o que corresponde a 121.597,471 km² (ou 37% do território) (IBGE, 2023). Esses dados mostram que há vieses 
de coleta da família no estado, um deles é a concentração de coleta em grandes Centros Urbanos, como a capital do 
Maranhão, São Luís, que possui muitos Centros de Pesquisas, Universidades e investimentos gerando mão de obra 
qualificada, o que acaba enviesando as pesquisas (MAGNUSSON et al. 2016). Além disso, os altos números registrados 
em cidades como Carolina (a mais representativa) demostram uma provável preferência de pesquisadores por cidades 
que possuem UCs. Nessa cidade está situado o Parque Nacional Chapada das Mesas, uma das mais importantes UCs 
do Maranhão e com vários estudos sobre a diversidade de sua flora (ALMEIDA et al. 2020; FERNANDES et al. 2021; 
SILVA et al. 2022).  Porém, como Maranhão possui apenas 19% do território com UCs (SPINELLI-ARAÚJO et al. 2016), 
isso acaba gerando uma maior concentração de coleta nessas áreas. No que diz respeito aos domínios fitogeográficos 
que compõem o estado, o Cerrado possui 963 registros de coleta e 97 espécies, já a Amazonia 901 registros e 85 espécies. 
Portanto, pode-se observar um maior esforço de coletas no Cerrado, o que resultou numa maior riqueza de 
Melastomataceae para esse domínio, isso pode estar correlacionado ao fato de o Cerrado, em termos de área, ser o 
domínio fitogeográfico predominante no maranhão com (65%), seguido da Amazônia com (35%) (SPINELLI-ARAUJO et 
al. 2016). Além disso, o Cerrado é o segundo domínio com maior taxa de endemismo de espécies da família, atrás apenas 
da Mata Atlântica (FLORA E FUNGA DO BRASIL 2023). 
 
 
 



CONCLUSÕES 
Com base no resultado dessa pesquisa foi possível obter o conhecimento relacionado a distribuição de espécies de 
Melastomataceae para o estado do Maranhão, com isso auxiliando para futuros estudos florísticos dessa família no estado. 
Além de demonstrar os dados de riqueza e abundância dessa família nos domínios da que compõem o estado do 
Maranhão, contribuindo assim com o conhecimento da distribuição de espécies de Melastomataceae. 
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